Sofrimento Probatório e Evidencial
Esperando por uma Resposta
Na sessão de hoje, falaremos sobre o tipo de sofrimento que muitos experimentam enquanto esperam que Deus lhes responda de alguma maneira. Isso é chamado de – sofrimento probatório e evidencial.
Nem todo sofrimento é punição pelo pecado. Nem todo sofrimento é disciplina de Deus. Às vezes, o sofrimento ocorre durante o período difícil entre as promessas de Deus e seu cumprimento.
Esse tipo de sofrimento ocorre quando os crentes permanecem fiéis enquanto o mal parece prosperar, a injustiça parece não receber resposta e os propósitos de Deus parecem estar demorados. É o sofrimento de esperar.
O sofrimento probatório e evidencial testa a fé e revela se essa fé é genuína. Ele mostra tanto ao crente quanto àqueles ao seu redor que tipo de confiança ele realmente tem em Deus.
Esperando em um Mundo Onde o Mal Ainda Opera
A Bíblia ensina repetidamente que Deus é justo e reto. Contudo, ela também reconhece que vivemos em um mundo caído, onde o mal ainda opera e muitas vezes parece prosperar.
Isso cria uma das maiores lutas para os crentes. Por que as pessoas desonestas prosperam? Por que os fiéis sofrem? Por que Deus parece demorar para agir?
A Bíblia não ignora essas perguntas. Ela as aborda diretamente.
O Salmo 37 diz aos crentes que não devem desanimar quando os malfeitores prosperam, porque o seu sucesso é apenas temporário. Nos dias de Malaquias, o povo questionava abertamente a justiça de Deus, porque as pessoas ímpias pareciam prosperar enquanto os fiéis lutavam. Deus lhes assegurou que viria um dia em que a diferença entre o justo e o ímpio seria claramente vista.
Até que esse dia chegue, a fé deve aprender a esperar.
Fé sob Exame: O Propósito Probatório do Sofrimento
Durante períodos de espera, a fé é provada.
Isso não significa que Deus esteja reunindo informações que Ele já não conheça. Pelo contrário, a provação revela a verdadeira condição do coração do crente.
O melhor exemplo é Jó.
Deus declarou que Jó era um homem justo antes de seu sofrimento começar. Suas provações não eram punição pelo pecado, nem disciplina corretiva. Elas se tornaram um teste para saber se Jó continuaria confiando em Deus quando não pudesse entender o que Deus estava fazendo.
A fé que depende inteiramente de circunstâncias favoráveis é uma fé frágil. O sofrimento probatório revela se nossa devoção a Deus se baseia na confiança ou meramente nas bênçãos recebidas.
Habacuque: Esperando Enquanto Deus Usa os Ímpios
O profeta Habacuque lutou com uma questão perturbadora. Como Deus poderia usar os perversos babilônios para cumprir Seus propósitos entre Seu próprio povo?
Deus não explicou plenamente tudo o que Habacuque queria saber. Em vez disso, chamou o profeta a confiar nele e esperar.
"O justo viverá pela sua fé" (Habacuque 2:4).
Deus assegurou a Habacuque que o sucesso da Babilônia não duraria para sempre. O juízo viria no tempo de Deus.
A lição era simples, mas difícil: confiar nas promessas de Deus mesmo quando o seu cronograma permanece oculto.
Às vezes, Deus dá uma explicação para a fé. Com mais frequência, Ele pede paciência.
Sofrimento probatório no Novo Testamento: evidência de discipulado
O Novo Testamento ensina que o sofrimento é frequentemente uma marca do verdadeiro discipulado.
Jesus advertiu Seus seguidores de que enfrentariam oposição assim como Ele enfrentou. Se o mundo O rejeitou, não deveria surpreender os crentes quando também enfrentassem rejeição.
Em Lucas 21, Jesus ensina que a perseverança durante as dificuldades se torna um testemunho para os outros. Em João 15, Ele explica que a hostilidade do mundo frequentemente confirma nossa lealdade a Ele.
Os apóstolos ensinaram a mesma verdade. Paulo via o sofrimento como parte de participar da obra e da missão de Cristo. As dificuldades não eram evidência de que Deus o havia abandonado. Muitas vezes, eram evidência de que ele pertencia a Cristo.
Aguardando o Veredicto
O sofrimento probatório e evidencial nos lembra que a fé não é comprovada quando as respostas chegam rapidamente. A fé é comprovada quando os crentes continuam confiando em Deus enquanto esperam.
O veredicto final ainda não foi proferido. A justiça de Deus ainda não foi plenamente revelada. Até então, os crentes são chamados a andar pela fé e não pela vista.
Por Que Isso Importa
Essa perspectiva protege os crentes de pensar que toda dificuldade é punição ou que o sofrimento significa que a fé falhou.
Às vezes, o sofrimento é simplesmente o custo de confiar em Deus enquanto aguardamos o cumprimento de Suas promessas.
O crente que continua confiando, obedecendo e perseverando em meio a perguntas sem resposta fornece uma poderosa evidência de fé genuína.
Esperar não é sinal de fé fraca. Muitas vezes, é justamente o lugar onde a fé forte se revela.
